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RESUMO - O rio Capibaribe, localizado no estado de Pernambuco, tem sofrido ao longo dos anos 

problemas de retirada de mata ciliar, lançamento irregular de efluentes e depósito irregular de resíduos 

sólidos. Dessa forma, no que concerne possibilidades de ações de revitalização desse rio, é imperativa 

uma forte articulação entre gestão pública, privada e a sociedade civil. Nessa perspectiva, o presente 

artigo faz uma amostragem dos pontos críticos do corpo d’água na cidade do Recife, entre os bairros 

da Torre/Santana, até a sua foz no bairro central. Além de observar os pontos negativos, também 

foram propostas soluções tendo em vista a revitalização do referido corpo hídrico. Entende-se a 

importância do presente estudo como um pré-diagnóstico da situação atual do referido objeto, para 

propiciar novas ações no sentido de resgatar as funções hidráulicas, hidrológicas, ecológicas e sociais 

das águas urbanas como um todo. 

 

ABSTRACT - Over the years, the Capibaribe River has suffered problems such as removal of 

riparian vegetation, irregular discharge of effluents and irregular deposit of solid waste. With the 

purpose of achieving a positive river revitalization activity, integrated actions of public and private 

management and civil society are required. This research makes a sampling of Recife city body of 

water critical points, between the Torre/Santana's neighborhoods up to the river's mouth. In addition 

to observing the negative points, solutions were also proposed with a view to revitalizing the 

aforementioned water body. The importance of this study is to make a prediagnosis of the referred 

object's current situation so it would be possible to provide new actions towards rescuing the original 

hydraulic, hydrological, ecological and social functions of urban waters as a whole. 

 

Palavras-Chave – Pontos críticos, rio Capibaribe, abordagem prática, mata ciliar, resíduos sólidos, 

efluentes, revitalização de rios urbanos. 

 

INTRODUÇÃO 

Conforme Cengiz (2013), ao longo da história, a proximidade de cursos d’água contribuiu 

para que muitas cidades prosperassem. Destaca-se nesse contexto a ascensão das civilizações antigas 

e das aglomerações urbanas mais recentes que também cresceram nas proximidades de rios. 

Entretanto, a aproximação das pessoas com as águas pode ter efeito negativo. Segundo Tucci 

(2008), o crescimento urbano e a rápida concentração da população ocasionaram uma competição 

pelos recursos naturais, inclusive a água. A consequência disso foi a degradação do ambiente fluvial. 
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Dessa forma, entende-se que a visão limitante do ser humano de que a natureza não é um meio a ser 

respeitado, e sim “utilizado”, gerou uma relação desequilibrada entre a água e a população. 

Uma das formas de reaproximar os cidadãos dos ambientes fluviais urbanos é promovendo a 

revitalização de rios. Para Cengiz (2013) a revitalização é um processo que objetiva restabelecer as 

relações entre o corpo d'água e a paisagem de forma funcional, ou seja, reintroduzir o canal dando 

novamente vida a este, sem privar outros usos. Considerando o contexto das cidades e todas as 

pressões existentes por habitação, a revitalização costuma ser a alternativa mais viável do ponto de 

vista econômico e social, se comparada à renaturalização e à recuperação. Tal fato se deve à 

revitalização permitir uma maior integração entre o curso d’água, a paisagem e os múltiplos usos do 

recurso. 

O processo de revitalização de rios urbanos pode ser demorado e engloba o resgate nas esferas 

hidráulica, hidrológica, ecológica e social, conforme Cabral et al. (2014). Para que esse processo de 

revitalização ocorra da melhor forma, é necessário um bom diagnóstico da situação.  

De acordo com Moura (2020) o desenvolvimento de diagnósticos de bacias hidrográficas 

constitui ferramenta elementar no planejamento e na gestão integrada dos recursos hídricos, à medida 

que possibilita a identificação de problemas e desafios não superados. Ainda de acordo com a autora, 

na bacia hidrográfica do rio Capibaribe tem-se um cenário ideal para uma abordagem multidisciplinar 

do planejamento hídrico, tendo em vista que tal bacia possui uma abrangência regional em termos de 

complexidade ambiental, o que exige estudos voltados para as realidades locais.  

A autora desenvolveu e propôs um IVH – Índice de Vulnerabilidade Hídrica para a bacia 

hidrográfica do Capibaribe, gerando uma escala de 0 a 1, onde 1 significa vulnerabilidade alta e 0, 

muito baixa. O município de Recife recebeu a nota 0,319, indicando vulnerabilidade média. Os pontos 

de destaque da macrozona que a cidade está inserida foram demandas relacionadas à urbanização, 

qualidade da água e conflitos pelo uso da água. Na capital pernambucana destacam-se principalmente 

as consequências relacionadas aos dois primeiros itens supracitados, que serão desenvolvidos neste 

trabalho. 

Diante desse contexto, o objetivo do presente estudo é realizar um diagnóstico multidisciplinar 

de um trecho do rio Capibaribe na cidade do Recife-PE de maneira a identificar possíveis ações de 

intervenção na perspectiva da revitalização de rios urbanos. Desta forma, optou-se por fazer um 

estudo de forma ampla, abrangente e multidisciplinar.  

MATERIAIS E MÉTODOS 

Com a intenção de fazer a caracterização da área de estudo, foram realizadas pesquisas 

relacionadas aos aspectos físicos, sociais e históricos da bacia hidrográfica do rio Capibaribe no 

Recife. Em consonância com Silva et al. (2014), para pensar em soluções urbanísticas, é necessária 
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uma estruturação do pensamento no sentido de entender a complexidade do sistema ambiental. Assim 

sendo, para propor soluções que condizem com a realidade, a pesquisa de campo foi essencial para 

identificação de pontos críticos no rio. 

Metodologia 

Com o intuito de conhecer melhor o objeto de estudo, foi realizada uma visita técnica dentro 

do rio Capibaribe no trecho compreendido entre os bairros da Torre e Santana e a sua foz, no bairro 

do Recife (Centro). Além das diversas observações pelas margens e de barco, foi realizada uma 

expedição mais detalhada em fevereiro de 2021 e contou com a presença de um barqueiro da área, 

Anísio. O meio de transporte foi um barco típico, chamado de “baiteira”, que segundo Ramalho et al. 

(2018), é uma “espécie de canoa movida à vela latina e/ou a motor de rabeta – de baixa potência”. 

A escolha do trajeto levou em consideração o fato de ser um trecho que atravessa localidades 

distintas e que possuem diferentes relações com o rio: desde a Zona Oeste e Norte da cidade, até a 

Zona Sul e o Centro. No caminho foi possível observar cenários heterogêneos de acordo com a 

condição social dos moradores. 

De acordo com Marconi e Lakatos (2009), uma pesquisa de campo exploratória tem três 

finalidades principais: aproximar o pesquisador com o ambiente, fato ou fenômeno; desenvolver 

hipóteses e clarificar/desenvolver conceitos. A observação do fenômeno, fato ou ambiente tem o 

objetivo de formular um problema ou questões a serem estudadas. 

Uma técnica utilizada foi a observação direta, que segundo Flick (2009), é uma forma de 

exploração que utiliza os sentidos na obtenção de resultados de forma ativa; não só observando, mas 

também examinando o caráter dos fenômenos e fatos estudados.  

Objetivou-se identificar pontos críticos em relação a revitalização do rio: lançamento irregular 

de efluentes, presença de resíduos sólidos, retirada de mata ciliar e invasão de áreas ribeirinhas. Fez-

se, ao longo do percurso, uma leitura dinâmica da paisagem, levando em consideração as diferentes 

formas de ocupação e relações com o rio, assim como foi feito por Cavalcanti et al. (2015). 

Em acréscimo, foi feita uma análise da bibliografia existente a respeito dos pontos críticos 

observados a fim de relacioná-los às soluções que vem sendo adotadas e os respectivos responsáveis. 

Área de estudo 

A área da bacia hidrográfica do rio Capibaribe representa 8% da superfície total de 

Pernambuco. Seu rio principal, de mesmo nome, percorre 280 km desde o município de Poção até 

chegar na foz, no Recife. Apenas 5% da área total da bacia se situa na Região Metropolitana do Recife 

(RMR), ainda assim, o Capibaribe continua sendo o rio mais importante da capital (RECIFE, 2014; 

BRAGA et al., 2009; RIBEIRO NETO et al., 2014). 
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Antes de encontrar o mar, o rio Capibaribe é bifurcado em duas partes. Segundo Verçosa 

(2019), essa divisão em “dois braços” pode influenciar a dinâmica das águas estuarinas locais. Assim 

sendo, o braço norte se encontra com o rio Beberibe e deságua no oceano Atlântico, na entrada do 

Porto do Recife; enquanto o braço sul (ou braço morto) passa pela Ilha de Joana Bezerra e tem sua 

foz comum com os rios Tejipió/Jiquiá e Jordão/Pina. 

Na visita pela calha principal do rio puderam ser observados alguns bairros, a saber: na 

margem esquerda: Santana, Parnamirim, Jaqueira, Graças, Derby, Paissandu, Ilha do Leite, Coelhos, 

Boa Vista, Santo Amaro, (chegada do rio Beberibe) e Bairro do Recife; na margem direita: Torre, 

Madalena, Ilha do Retiro, Ilha de Joana Bezerra, São José e Santo Antônio. 

 O “braço morto” do Capibaribe também foi explorado. Seu trecho compreende da Ilha do 

Leite à Ilha de Deus. Na margem esquerda desse percurso, os bairros adjacentes são: Ilha de Joana 

Bezerra, Cabanga e Pina; e o da margem direita são: Ilha de Joana Bezerra (Ilha do Caranguejo), 

Afogados e Ilha de Deus (já na bacia do rio Pina). Parte do trajeto ainda foi realizada no Rio Pina, 

passando pelos bairros do Pina e Brasília Teimosa, no lado direito; e Cabanga e São José, no lado 

esquerdo. É possível visualizar o trajeto percorrido na identificação de campo na Figura 1. 

Figura 1 - Trajeto percorrido de barco na pesquisa de campo 
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RESULTADOS 

Com a pesquisa in loco, foram observados vários impactos ao longo do curso do rio na cidade 

do Recife. Desde os bairros de Santana/Torre até o centro da cidade. Somado às contribuições 

irregulares de esgoto, também foram localizados pontos de invasão de margem, retirada da mata ciliar 

e depósito de lixo. A identificação desses pontos pode ser considerada uma análise, contribuindo 

como indicativos de planejamento acerca das diversas localidades e ações para revitalização do rio 

Capibaribe. Nesse contexto, apresentam-se abaixo os pontos críticos identificados:  

Mata ciliar 

Na data da visita foram identificados alguns pontos em que a mata ciliar é muito reduzida ou 

praticamente inexistente. Isso ocorre tanto nos bairros em que a população tem alto poder aquisitivo, 

quanto nas comunidades ribeirinhas, caracterizadas por casas palafitas.  

Durante o trajeto, foi possível observar várias áreas que não cumprem os limites reservados à 

Área de Preservação Permanente previstos na lei federal Nº 12.651/2012 (BRASIL, 2012). Na Figura 

2 têm-se os pontos de invasão da mata ciliar inventariados. 

Figura 2 - Identificação dos pontos de invasão de mata ciliar 

 

Outras pesquisas indicam a diminuição da mata ciliar nesta bacia. No estudo de Magalhães 

(2013), foram identificadas por meio de imagens de satélite entre os anos de 1987 e 2010 a redução 

da biomassa vegetal nas áreas ribeirinhas e o aumento de vegetação esparsa e/ou solo exposto, 
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indicando a degradação da mata ciliar existente. Ela utilizou em sua pesquisa imagens de Landsat 5 

TM com resolução de 30m disponibilizadas no site do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais. Ela 

também indicou o estudo da cobertura ciliar a nível de município para que cada gestor ou gestora 

possa tomar medidas cabíveis de controle do uso do solo de sua cidade. 

A pesquisa de Cabral et al. (2020), concatenou a classificação da resiliência de 3 riachos da 

bacia hidrográfica do Capibaribe: riacho Sítio dos Pintos, Cavouco e Parnamirim, afluentes do 

Capibaribe na cidade do Recife. Foi realizada uma análise qualitativa com relação a vários aspectos 

dos riachos, um deles em relação a ocupação irregular das margens. O riacho Parnamirim, que se 

encontra na área de estudo do presente artigo, foi o melhor avaliado em relação a esse quesito. Os 

autores afirmam que a desocupação das áreas das margens foi um fator importante para segurança 

contra inundações e visibilidade do corpo hídrico. 

 Entende-se que as soluções para revitalização são diversas, mas algumas práticas já são 

realizadas pelos atores da cidade, como desocupação e criação de áreas de lazer nas margens, 

promovida pela parceria entre prefeitura, universidade e sociedade civil (CABRAL et al., 2020). 

Lançamento de efluentes 

Um dos maiores problemas da Região Metropolitana do Recife relacionado à água é o 

lançamento de efluente doméstico sem o tratamento adequado nos corpos receptores. O 

comprometimento da qualidade da água gera um impacto negativo na vida das pessoas, 

principalmente nas áreas urbanizadas (ANA, 2017). 

Conforme o Plano Hidroambiental (PHA) da Bacia Hidrográfica do Rio Capibaribe, a jusante 

dos centros urbanos, inclusive no Recife, o rio apresenta altas concentrações de fósforo, coliformes 

fecais e nitrogênio amoniacal, evidenciando o lançamento irregular de esgoto no referido corpo 

hídrico acima da sua capacidade de autodepuração (PERNAMBUCO, 2010a). 

O PHA também propõe uma ação integrada dos diversos atores que atuam no sistema para o 

controle de degradação da qualidade das águas da bacia. Nesse sentido, na Região Metropolitana do 

Recife foi implantada uma Parceria-público-privada com a perspectiva de universalizar a coleta de 

esgoto da região até o final de 2037 (PERNAMBUCO, 2010b; BRK AMBIENTAL, 2018).  

Foi detectada na visita de campo uma grande quantidade de contribuições pontuais de 

drenagem urbana e/ou esgotamento sanitário. Isso porque algumas tubulações identificadas têm 

características da rede de drenagem, no entanto, mesmo em dias em que não houve precipitação, foi 

observada a saída de uma vazão de líquido escuro e constante, o que indica a presença de ligações 

irregulares de esgoto. Os pontos de contribuições pontuais podem ser vistos no mapa (Figura 3). 
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Figura 4 - Resíduo sólido urbano flutuante sendo arrastado pela correnteza 

Figura 3 - Pontos de lançamento de efluentes 

 

Resíduos Sólidos 

Foi observada uma grande quantidade de resíduos sólidos urbanos flutuando na superfície do 

corpo d’água. Isso se explica pelo arraste dos resíduos descartados inadequadamente ou até mesmo 

jogados diretamente no corpo hídrico. 

Além da presença de resíduo sólido urbano flutuante, em alguns trechos do rio Capibaribe foi 

possível observar o depósito ilegal de resíduos sólidos nas suas margens. Pelos exemplos mostrados 

no mapa da Figura 5, faz-se importante destacar que a referida constatação não é restrita a bairros de 

menor poder aquisitivo, como é o caso da comunidade do Coque, sendo observada nas mais diversas 

localidades do trecho percorrido. 

  

A explicação encontrada por Luz e Teixeira (2019) indica que a presença desses resíduos 

sólidos tem relação direta com a proximidade de comércios, residências e grande fluxo de pessoas. 

Ou seja, evidenciando a conexão entre os temas do saneamento e o adensamento populacional. 
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Figura 5 - Resíduos sólidos identificados nas margens 

 

Síntese das ações 

 Observam-se avanços positivos em torno de diversas ações da prefeitura, do governo estadual, 

das universidades e da sociedade organizada (ver quadro 1). Em particular para os resíduos sólidos, 

tem havido incentivo a projetos de manejo que contam com participação popular e apoio da gestão 

municipal (Moura et al, 2020). 

Quadro 1 - Soluções adotadas e responsabilidades relacionadas aos pontos críticos 

Ponto Crítico Atividades solucionadoras Responsabilidade Situação atual 

Alteração/ocupação da 

mata ciliar 

Realocação de habitações 

irregulares; Construção de parques 

nas áreas de várzea; 

Prefeitura. Em andamento lento 

Lançamento de 

efluentes 

PPP – 2037, 99% da cidade 

saneada; Fiscalização de 

lançamentos irregulares; 

Compesa, agências 

reguladoras (APAC, CPRH). 

Sec Meio Ambiente de Recife 

Em andamento, com 

bons avanços 

recentes 

Disposição irregular de 

resíduos sólidos 

Ações educativas; Remoção 

anterior e posterior: coleta de lixo 

frequente e ecobarco. 

Prefeitura. Em andamento, com 

bons avanços 

Invasões na calha 

fluvial e na APP das 

margens 

Fiscalização e aplicação da 

legislação 

Prefeitura, 

Ministério público 

Muito incipiente 

Precisa ser ativada 

 Os debates de soluções em torno desta problemática incluem, entre outros, a necessidade de 

maior articulação entre município-estado e demais envolvidos na gestão hídrica da bacia do 

Capibaribe (Moura et al, 2020).  
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CONCLUSÃO 

Diante do exposto, nota-se que a identificação, aliada ao mapeamento dos pontos críticos, foi 

de grande valor e pode ser considerada um indicativo das condições do rio Capibaribe na cidade do 

Recife-PE.  

Destaca-se ainda que análises similares às realizadas neste trabalho podem ser desenvolvidas 

mediante fomento à chamada ciência cidadã, de maneira que a população local possa contribuir 

diretamente com mapeamentos no contexto de diagnósticos para revitalização de rios urbanos.  

É importante aprofundar a análise, com profissionais de múltiplas disciplinas e de 

conhecimento transversal, para que as soluções pensem nos diversos âmbitos da sustentabilidade, 

principalmente nos aspectos sociológicos e na educação hidroambiental.  

É importante também uma ação mais efetiva de fiscalização da prefeitura, tanto das secretarias 

relacionadas ao controle urbano como da secretaria de meio ambiente, de maneira bem mais frequente 

e com continuidade. 
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